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Discurso do Vice-Reifor da Universidade 
Técnica de Lisboa (*)
Prof. Dou ror MOSÉS AMZALAK
Senhor Presidente da República,
Eminência,
Excelências,
Senhores Reitores das Universidades de Coimbra e de Lisboa, 
Minhas Senhoras e meus Senhores:
Celebra-se hoje o centenário do ensino superior agrícola em Por­
tugal, é a festa do cultivo científico da terra portuguesa. A terra portu­
guesa. solo bendito da Pátria, base da nossa quase milenária naciona­
lidade, mãe ubérrima que sustentou durante tantos séculos o povo por­
tuguês, que o sustenta hoje e sustentará para sempre, com abundância 
e generosidade, terra amorável e linda, nosso berço e nosso túmulo 
■ desde o anfiteatro de montanhas ao Norte, coroado de carvalhos e cas­
tanheiros patriarcais, até às ondulações verdes e fecundas do barrocal; 
desde as peneplanícies da sub-serra até à doçura virgiliana do litoral 
magnífico, paraíso de vinhedos, de vergeis, de hortas e de pomares, 
doirada écloga, manto branco e rosado de amendoeiras em flor nos pri­
meiros assomos da primavera — no belo dizer de Júlio Dantas— jque 
prodígio de Natureza, que terra de Promissão, que presente de Deus!» 
É a terra dos nossos maiores, é a terra que foi berço das ínclitas gerações 
de heróis que a alargaram pelo mundo, é a terra de sábios e de Santos, 
que a santificaram com o seu saber e com a sua alma. A todos para quem 
a nossa gratidão imensa se dirige nesta comemoração soleníssima.
Para que esta festa do centenário do ensino superior agrícola em
(*) Pronunciado na sessão inaugural da Comemoração do l.° Centenário 
da instituição em Portugal do Ensino Superior Agrícola, realizada em 20 de 
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Portugal tivesse o seu máximo fulgor congregaram-se as mais elevadas 
personalidades portuguesas.
O senhor Presidente da República, general Craveiro Lopes, quis 
dar-nos a honra da presidência desta sessão. Agradeço comovidamente a 
sua presença e presto a homenagem do meu maior respeito às suas emi­
nentes virtudes de homem de Estado e de cidadão. No momento actual 
o senhor Presidente da República pelas suas elevadas funções e qualida­
des pessoais, é o símbolo vivo da Pátria.
O senhor Cardeal Patriarca quis também e muito bondosamente, con­
ceder-nos a honra insigne da sua presença neste acto. Na nobilíssima 
figura de Vossa Eminência perante quem me curvo rendendo as minhas 
gratas homenagens, não vejo apenas o eminentíssimo Cardeal Patriarca 
de Lisboa, o príncipe da Igreja, mas também o príncipe das letras portu­
guesas a quem a Universidade Portuguesa tanto deve. É pois de bons 
auspícios a presença de Vossa Eminência na comemoração de hoje. 
A Universidade Técnica de Lisboa aprecia-a no seu elevado significado, 
e valor.
A sua excelência o professor doutor Pires de Lima, nobre figura de 
universitário, e que com tanta distinção e patriotismo sobraça a pasta da 
Educação Nacional, dirijo não só os mais respeitosos agradecimentos 
pela sua assistência a esta sessão, mas também pela sua muita benevo­
lência pelos trabalhos da Universidade Técnica.
Iguais cumprimentos e agradecimentos dirijo-os ao sr. Ministro da 
Ultramar e ao sr. engenheiro agrónomo Vitória Pires, ilustre Subsecre­
tário da Agricultura.
A V. Ex.as, todos, que nos distinguiram com a sua presença, a 
expressão do meu reconhecimento.
Na sessão de hoje ouvimos três orações admiráveis. A do ilustre 
director do Instituto Superior de Agronomia sr. engenheiro-agrónomo 
André Navarro que durante dezoito anos de direcção soube e pôde colocar 
esta escola num elevado nível científico, correspondendo, assim, às ne­
cessidades do país no que respeita à agronomia. Professor dos mais dis­
tintos e pedagogo sabedor que ensina pelos métodos mais modernos e 
educa pelo próprio exemplo, o prof. Navarro, antigo subsecretário da 
Agricultura, presidente da patriótica organização, a Legião Portuguesa, 
definiu nas suas brilhantes palavras os objectivos desta comemoração..
O senhor professor Ruy Mayer, uma das glórias deste Instituto e- 
da Universidade Técnica, professor eminente, humanista distintíssimo, na 
sua notável oração traçou e comentou a evolução do ensino da agronomia
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em Portugal. Para o prof. Ruy Mayer vão, com os meus aplausos, os 
meus melhores agradecimentos.
0 senhor professor Doutor Maximino Correia, reitor magnífico da 
velha e gloriosíssima Universidade de Coimbra, alma mater, da cultura 
portuguesa, quis ter a bondade que devotadamente agradeço de se asso­
ciar a esta comemoração; e, fê-lo gentilissimamente. 0 seu primoroso 
discurso veio demonstrar como a Universidade de Coimbra tem estado 
sempre na vanguarda de todo o progresso científico em Portugal. Ren­
damos-lhe as nossas gratas homenagens.
Antes de terminar permitam V. Ex.as que faça uma ligeira referên­
cia à colaboração valiosa do Instituto Superior de Agronomia nos traba­
lhos da Universidade Técnica. Foram de grande valor científico e de 
grande utilidade prática.
Basta lembrar o Inquérito Económico-Agrícola feito de 1934 a 1936 
pelo professor Lima Basto com a valiosa colaboração dos engenheiros 
agrónomos Vitória Pires, Henrique de Barros, Paiva Caldeira. D. Fran­
cisco Manuel de Vilhena; o Inquérito à habitação rural, feito pelo 
mesmo professor. E as lições: a Indústria dos lacticínios, as Perspectivas 
económico-florestais feita pelo Prof. António Mendes de Almeida, os 
Níveis de vida e custo de vida, pelo prof. Lima Basto, a Arquitectura 
paisagista pelo prof. Caldeira Cabral. São de assinalar igualmente as 
magníficas orações de sapiência do prof. Ruy Mayer em 1936, prof. 
André Navarro em 1945 e prof. Cincinnato da Costa em 1951. Que valio- 
síssimas contribuições foram todos estes estudos para os trabalhos da 
Universidade Técnica!
Para os professores e alunos desta escola, única em Portugal, vão 
as minhas mais efusivas saudações neste dia festivo, pela sua admirável, 
leal e patriótica colaboração na acção da Universidde Técnica sempre 
orientada: a bem da Nação.

